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Este livro me parece indispensável para tod@ aquel@ que se ocupa especificamente 
da hermenêutica bíblica, mas também para aquel@s que teologicamente lutam pela 
transformação. Efetivamente, este nosso livro não está só, ao fazer parte, antes, de um novo 
projeto hermenêutico que irrompe novos lugares de enunciação ao redor do mundo.
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Portanto, apesar de ser uma leitura feita por mulheres africanas, o livro tem condições de 
dialogar criticamente com outros contextos, inclusive o nosso latino-americano. Penso que 
em tempos de globalização, é preciso transgredir fronteiras. Eis o prazer de ler esse livro! 
Sua perspectiva pós-colonial é enriquecedora e questionadora de nossas próprias 
hermenêuticas contextuais da libertação. 
Other ways of reading possui dez artigos e mais três conversas com esses artigos. 
Vale ressaltar que a obra não nasceu no vácuo, mas da preocupação concreta de empoderar 
mulheres e de criar um mundo justo. Para tanto, como o título deixa evidente, a proposta é 
trazer outros jeitos de ler. E aí reside sua primeira grande contribuição, a saber, a 
metodologia. Alguns artigos tratam especificamente desse tema, mas todos os artigos 
oferecem leituras que rompem com a exegese clássica histórico-crítica. Em muitos dos 
artigos, a subjetividade ganha força como eixo de análise. Mas não se fala apenas do “eu”. 
Esse “eu” é sempre articulado com a rede mais ampla de opressão e miséria do continente 
africano. Desde esse lugar, as leituras bíblicas são engajadas na transformação, o que 
resulta em métodos bastante variados. Acentuo a seguir alguns exemplos. 
Em “Esther and Northern Sotho Stories”, Mmadipoane Masenya procura articular o 
cânon bíblico com cânones africanos, por assim dizer. Baseada na tradição de contar 
histórias, Masenya se aproxima do texto bíblico de modo didático, ao ligar visões de 
mundo da Bíblia e de seu próprio contexto Sotho. Tal interação acaba por trazer o texto 
bíblico mais próximo do mundo cultural africano. Esse método pode ser bom se a Bíblia 
não for o cânon que ganha destaque na aproximação. Verifico que esse não é um problema 
das leituras de Masenya. Mesmo inovando metodologicamente, ela corre outro risco aqui: a 
de superestimar suas próprias tradições africanas. Isso fica mais ou menos claro para mim 
em seu outro artigo no livro chamado “A Bosadi (Womanhood) Reading of Proverbs 
31:10-31”. Apesar de louvar seu esforço em criar uma categoria feminista própria de seu 
contexto (bosadi), parece-me que Masenya falha ao articular tal categoria para além de seus 
moldes patriarcais africanos. Honestamente, não consigo ver a libertação na leitura bosadi 
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proposta por ela: “se a interpretação precedente conseguiu ajudar a reviver aspectos 
perdidos da cultura africana como a mentalidade da família, a cooperação entre homens e 
mulheres e o significado do trabalho duro, pode-se justificar a hermenêutica bosadi como 
libertadora” (p.156). Então a libertação está no poder do trabalho pesado das mulheres? 
Nesse sentido, aponto para um aspecto positivo do método de Masenya, entretanto, também 
suas limitações. A desconstrução deveria ser não só do texto bíblico, mas igualmente da 
cultura sul-africana e sua bosadi.  
Devo somar ao coro das interpretações que se dão por meio do “contar histórias”, o 
artigo de Musa Dube que conta história para interpretar. Entretanto, diferentemente de 
Masenya, Dube não correlaciona apressadamente as culturas africana e bíblica. Por fim, o 
texto de Marcos 5:24-43 nada mais é que um mote para se contar a história da Mama África 
que sangra já por 50
 
anos em seus processos de colonização e descolonização. Esse seu 
artigo “Fifty Years of Bleeding: a Storytelling Feminist Reading of Mark 5:24-43” é 
crucial, a meu ver, para todo o livro. Temos aqui uma interpretação livre do texto bíblico, 
mas muito comprometida com a realidade africana. Penso que é o artigo mais claro quanto 
aos problemas e anseios do continente africano. 
De fato, o livro está longe de ser monolítico. A pluralidade de enfoques 
metodológicos é tamanha que o livro de Rute, por exemplo, é interpretado de forma muito 
distinta por Musa Dube e Sarojini Nadar. A última autora se nomeia e fala sem medo a 
partir de seu lugar: indiana de quarta geração vivendo na África do Sul, Nadar se 
(pre)ocupa com a situação das viúvas em sua cultura. Rute, nesse abordagem, é lida 
positivamente como alguém que controla seu destino: „Rute é uma sobrevivente, não uma 
vítima da circunstância‟ (p.172). Nadar lida com o texto bíblico de forma convincente, 
entretanto, por vezes, tenho a impressão que lhe falta uma abordagem crítica da estrutura do 
problema. Queremos ser sobreviventes? Aí está a transformação? Este aspecto me remete, 
mais uma vez, para a importância de ler desde nosso lugar, contudo, com os olhos sempre 
fixos em outros. É que, às vezes, não olhar para o vizinho pode enfraquecer a 
argumentação!  
Nesse ponto, a leitura de Dube está melhor assentada. Sua interpretação de Rute não 
se baseia apenas em um lugar social “ferido”. Dube não se restringe, por exemplo, a uma 
leitura de gênero. Ela aprofunda a hermenêutica de Rute quando elabora seu “método de 
adivinhação”. A partir de seu contexto, a prática da adivinhação é um importante 
mecanismo de leitura das relações sociais. Nunca há um cânon fechado e fixo, o que 
problematiza nosso ideal de autoridade. Na adivinhação há, pois, uma reciprocidade entre o 
adivinho e seu consultor. Esse método encaminha a leitura de Dube para o problema das 
relações internacionais no livro de Rute. Como uma consultora ciente da história de seu 
país e seu continente, Dube sabe que não basta indagar sobre relações de gênero, classe, 
raça, idade. É preciso mais, afinal, essas facetas sempre são afetadas, para não dizer 
controladas, pelas relações internacionais imperiais e coloniais. Com essas perguntas em 
mente, a consultora do adivinho chamada Musa Dube recebe a resposta: “... o 
comprometimento de Rute para com Naomi tem mais o tom de uma relação de escravo-
senhor do que de uma expressão mutua de amor entre mulheres ou duas amigas. Isso, 
desafortunadamente, conota a relação entre Judá e Moabe” (p.192). Ao invés de 
prontamente ler positivamente Rute, Dube reconhece a relação „doentia‟ entre os países. É 
tal relação de subordinação que temos no texto. Com isso a pergunta a se fazer é outra: 
como transformar a situação de mulheres afetadas pelas relações internacionais „doentias‟? 
120 
 
Vol. 16, nº. 16 (2010) 
Particularmente, fiquei encantado com a profundidade analítica dessa proposta 
hermenêutica de Dube e seu método da adivinhação. Espero que a coragem de Dube nos 
estimule a buscar por métodos autenticamente nossos, latino-americanos. Atribuo os 
excelentes resultados de Dube ao método que dinamiza sua interpretação. 
Devo reservar um espaço ainda para falar dos dois artigos sobre traduções da Bíblia. 
Dora Mbuwayesango e Gomand S. Ntloedibe-Kuswani estão em afinidade, apesar de 
tratarem de contextos diferentes (Zimbabwe e Botswana, respectivamente): as traduções do 
texto bíblico para as línguas locais deram apoio ao processo de colonização. Mas mais do 
que isso: acabaram por cooptar aspectos potencialmente libertadores e reforçar aspectos 
opressores das próprias culturas colonizadas. O grande tema tratado nos artigos é a tentativa 
de traduzir Yhwh para nomes de deuses locais (Mwari e Modimo, respectivamente). Neste 
contexto, por lidarmos com subordinação de culturas, Gomand sugere uma teoria de 
tradução livre do primado da língua-fonte, afinal, a língua-receptora também não deveria 
ser alvo de violência. Aplaudo tal postura descolonizadora de traduções bíblicas que 
acabam por contribuir para uma crítica ao heterosexismo, entre outros, das Bíblias 
traduzidas. Ambos os artigos apontam para uma gama de possibilidades para Mwari e 
Modimo que a figura do Yhwh bíblico não dá conta de abarcar. Portanto, Other ways of 
reading se ocupou também dos textos em que se baseiam as interpretações no continente 
africano. Tal avaliação se faz mister em um contexto pós-colonial que visa à exposição das 
estratégias colonizadoras em todas as suas nuanças.   
É interessante ainda lembrar que o livro, ao mesmo tempo em que apresenta 
abordagens que não criticam abertamente a pretensa autoridade da Bíblia, também contém 
artigos como os de Musimbi Kanyoro, Gloria Kehilwe Plaatjie e mesmo o já citado “Esther 
and Northern Sotho Stories” de Masenya. Esses artigos abrem espaço para outros textos 
dialogarem com a Bíblia: Plaatjie dá destaque à constituição pós-apartheid na África do 
Sul; Masenya, aos provérbios Sothos. Todavia, talvez, mais importante seja a proposta de 
Kanyoro e sua “hermenêutica cultural”. É claro que apresentar outros textos pode ser de 
ajuda para não glorificarmos o texto bíblico. Mas, como comenta Maluleke em sua resposta 
aos artigos, não adianta muito colocar um texto sagrado no lugar de outro, afinal, tudo 
depende de quem e como se lê! O problema está no texto sagrado na medida em que ele 
está inserido na cultura. Kanyoro acentua isso muito bem: “cultura é um eufemismo usado 
para justificar preconceitos” (p.103).  Penso, então, que a autoridade bíblica deve ser 
desafiada. E esses artigos, mais particularmente, nos encaminham para tanto. Entretanto, a 
discussão parece ser mais produtiva em Kanyoro do que em Plaatiji e Masenya. De todo 
modo, ainda assim, louvo o esforço das últimas duas autoras em promover uma libertação 
da fé bíblica exclusiva. De fato, as lutas são importantes por si! 
 Para arrematar os conteúdos do livro, precisaria falar sobre os três comentários aos 
artigos. Todavia, minha resenha está na linha de suas discussões. De modo geral, todos 
felicitam Other ways of reading em sua promoção de novos lugares de enunciação. 




Não fiz meramente uma resenha descritiva seguindo capítulo por capítulo. Isso seria 
uma tarefa de fichamento ou resumo do livro. Lamento por aqueles curiosos em ver apenas 
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apressadamente os conteúdos do livro. É que num livro como esses é preciso mesmo ler e 
se deliciar. Criticar também e, na crítica, ainda aprender junto!  
Recomendo muito a leitura de Other ways of reading – African Women and the 
Bible. As metodologias são instigantes, bem como seus resultados. Ressalto a graça do 
livro exatamente em suas contradições: contradições da Bíblia, contradições dos métodos e 
resultados, contradições das lutas. Se houvesse um fio condutor no livro, este bem poderia 
estar sintetizado na poesia inicial de Rose Teteki Abbey: “religião que escraviza é falsa” 
(p.25). Esse é o convite urgente das mulheres africanas: reler o texto bíblico e nossas outras 
próprias tradições em prol da transformação contra a escravidão do império-patriarcado.  
Aceitaremos o convite, complexificando um pouco mais nossa hermenêutica da 
libertação latino-americana? Quais as implicações da globalização para nosso continente? 
Quem são nossos pobres? Quais nossas metas hoje? Quais nossos métodos? Nosso 
continente articulou a teologia da libertação e contribuiu de forma incisiva para a luta. 
Todavia, nesses novos tempos, precisamos de novas articulações. Como participar também 
do processo de descolonização?  
Perguntas que gritam no peito após ler Other ways of reading... 
 
 
